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Evento faz parte de uma série de ações que têm sido empreendidas e expressão a preocupação da comunidade com a proliferação desses animais
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Audiência Pública discute Manejo
Experimental do Javali

A SEMMA - Secretaria Municipal de Meio Ambiente, em parceria com o ICMBio - Instituto Chico
Mendes de Conservação da Biodiversidade, promoveu no dia 4 de abril, no auditório da Associação
Atlética do Banco do Brasil (AABB),  audiência pública intitulada “Manejo e controle experimental

do javali em Silvânia”. Este foi um evento a mais na busca conjunta de sanar o problema causado
pela presença de javalis em nosso munícipio, Diversas autoridades estiveram presentes, entre elas o

prefeito Zé Faleiro; Christiane Rossi, analista técnica IFAG/FAEG; Werikson Trigueiro, chefe de
Fiscalização do IBAMA; José Eduardo de França, superintendente do MAPA em Goiás; Fernando

Borges Bosso, coordenador de Sanidade de Suídeos da Agrodefesa; Francisco Tavares, secretário de
Meio Ambiente; e Renato Miranda, chefe da Flona de Silvânia.
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Editorial

Vivemos um período no Brasil em que a importância do conhecimento
tem sido questionada e o chamado senso comum vai dominando as dis-
cussões. Ignora-se que o desenvolvimento de um país passa necessaria-
mente pela valorização da educação, o que implica em investimentos no
setor.

Seguindo na contramão, o Brasil corta investimentos nessa área e parte
da população parece não se dar conta do que isso significa na prática. A
presente edição de A Voz traz duas matérias que, bem analisadas, ajudam
a entender o que significa investimento (ou a falta de) em educação e os
resultados que isso pode trazer em forma de benefícios à população.

A matéria de capa faz referência a uma audiência pública para tratar do
manejo experimental do javali. O que isso tem a ver com educação? Tudo.
A começar pelo fato de que a introdução desse animal em nosso meio não
foi precedida de estudos que analisassem o impacto que isso teria. Da
mesma forma, o manejo dessa população hoje não pode se dar de forma
aleatória, na base do “achismo” -  e é justamente isso que se tem buscado
fazer. Especialistas no assunto têm se manifestado, estratégias têm sido
estabelecidas, e é assim que a coisa funciona.

Quando se ouve falar que um pesquisador gastou anos pesquisando um
determinado animal, o leigo não tem a dimensão do que isso significa,
dos resultados que isso pode trazer. Uma pesquisa séria sobre os impactos
que o javali teria em nosso ecossistema talvez tivesse prevenido esse pro-
blema hoje tão grave.

Outra matéria importante desta edição faz referência a um jovem
silvaniense que teve uma pesquisa sua apresentada em um congresso in-
ternacional. Trata-se do jovem Matheus Bueno, aluno do Instituto Federal
de Goiás (IFG), Câmpus Itumbiara, que teve uma pesquisa sua seleciona-
da para apresentação em um congresso na Espanha.

A história de vida de Matheus, relatada brevemente na matéria, mos-
tra, por um lado, sua sede de conhecimento, a vontade de aprender; por
outro, ilustra as dificuldades que enfrentou até conseguir vaga em uma
instituição pública que, além de oferecer ensino de qualidade, valoriza a
pesquisa, dá oportunidade para que seus alunos se iniciem nesse campo.

Um rapaz de nosso meio, que nasceu e cresceu no meio rural, pode se
destacar porque lhe foi dada oportunidade de desenvolver seu potencial,
porque se investiu nele e em sua formação. E é justamente isso que está
sendo negado a outros jovens, outros pesquisadores.

Novos casos como o de Matheus dificilmente surgirão – e o país conti-
nuará patinando na sua lama habitual, perdido em seu círculo vicioso:
desvios, corrupção, lamentos, crise, potencial desperdiçado. E com certe-
za outros javalis nos desestruturarão.

Na contramão

Imagine alguma, qualquer uma
mesmo, sociedade civilizada que não
esteja em guerra. Pois bem, agora pen-
se como esta sociedade e seus
governantes reagiriam ao fato de que
um carro com uma família dentro no
simples direito de ir e vir fosse fuzila-
do com 80 tiros por agentes do exérci-
to. Imaginou? Pois bem, certamente o
tratamento seria diferente de “o exér-
cito não matou ninguém”! A afirma-
ção do nosso presidente além de
abusiva é ridícula diante dos dois as-
sassinatos após o ataque. Para
Bolsonaro e a grande maioria dos seus
eleitores, negro pobre é ninguém no
Brasil. Nossa triste realidade, infeliz-
mente! Ainda mais no Brasil, um país
de uma diversidade étnica belíssima,
onde somos todos uma mistura de ne-
gros, índios e brancos. Que orgulho!
O presidente da república tem mostra-
do que calado ele é um poeta! Se pu-
desse me dirigir ao presida, recorreria
a Paulinho Camafeu, baiano, negro e
um dos criadores do axé. Sim o axé
music que atrai a playboizada e aque-
las modelos que descansam durante o
dia até Salvador para encherem o rabo
de farinha em camarotes de 2 mil reais
a diária e que não sabem nem o signi-
ficado da palavra axé e muito menos
onde fica e o que representa o
pelourinho! Na música Ilê Ayê, grava-
da por Gilberto Gil (negro e um dos
maiores artistas brasileiros), há um tre-
cho: “branco, se você soubesse o va-
lor que o Pre-
to tem, tu to-
mava um ba-
nho de piche
e ficava Pre-
to também”.

Entre Ita-
mar Assump-
ção e Mano
Brown (am-
bos negros e
renomados
cantores na-
cionais), o úl-
timo se desta-
ca pela capa-
cidade analíti-
ca de descre-
ver uma reali-
dade que não

Negro pobre é ninguém
no Brasil

Arthur T. O. Melo é biólogo geneticista na
University of New Hampshire.

Arthur Melo
Especial para A Voz

é a nossa. Compreender uma realidade
que não é a nossa (me incluo), colocar
no lugar do outro é um dos grandes exer-
cícios da nossa existência e evolução es-
piritual. Mano Brown em Negro drama,
certa vez disse:

“Negro drama, entre o sucesso e a
lama; dinheiro, problemas, invejas,
luxo, fama. Negro drama, cabelo cres-
po e a pele escura a ferida, a chaga, à
procura da cura. Negro drama, tenta
ver e não vê nada, a não ser uma es-
trela, longe, meio ofuscada. Sente o
drama, o preço, a cobrança no amor,
no ódio, a insana vingança.

Negro drama, eu sei quem trama e
quem tá comigo, o trauma que eu car-
rego pra não ser mais um preto fudido.
O drama da cadeia e favela; túmulo,
sangue, sirene, choros e velas. Desde o
início por ouro e prata, olha quem mor-
re, então veja você quem mata. Recebe
o mérito, a farda que pratica o mal. Me
ver pobre, preso ou morto já é cultural.

Negro drama, passageiro do Brasil,
agonia que sobrevive em meio às hon-
ras e covardias. Periferias, vielas, cor-
tiços. Você deve tá pensando: O que
você tem a ver com isso? Na favela, o
pesadelo é um elogio, pra quem vive na
guerra, a paz nunca existiu. Num clima
quente, a minha gente sua frio; vi um
pretinho, seu caderno era um fuzil.

Uma negra e uma criança nos bra-
ços, solitária na floresta de concreto e
aço. Veja, olha outra vez o rosto na
multidão; a multidão é um monstro,
sem rosto e coração.”
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Mais de 350 pessoas interessadas no mercado de
peixes participam do Dia de Campo Senar Mais

Em 2015 o contador João
Pereira comprou o Sítio Recanto
dos Tucanos no município de
Silvânia. Nele havia três poços
para criar peixes desativados.  Ele
então resolveu encher de água e
colocar tilápias. “Comprei 2.500
peixes e soltei. Imaginei que era
só dar ração e estava pronto. Mor-
rerem todos”, lamenta.

Mas aí um vizinho trouxe um
panfleto sobre uma reunião do
Senar Goiás para falar de piscicul-
tura. Senhor João foi e a partir dali
fez cursos e passou a ser assistido
pelo programa Senar Mais. “Com
o Senar Mais eu tenho assistência
técnica por dois anos. Já vai ven-
cer em agosto desse ano e eu que-
ro renovar. Eu aprendi que para cri-
ar peixe tem que saber a tempera-
tura da água, quantidade de peixe
que pode colocar, a quantidade
certa de ração. Hoje eu tenho sete

1º Dia de Campo Piscicultura Senar Mais reuniu mais de 350 pessoas

toneladas de tilápia prontas para
venda e outras 4 de piau que de-
vem estar no ponto em julho. Ago-
ra estou esperando a licença para
abrir mais poços e criar tambaqui
e caranha”, conta animado.

Diante do sucesso com a As-
sistência Técnica e Gerencial
(ATeG), o Sítio Recanto dos Tu-
canos foi a sede do 1°Dia de Cam-
po Piscicultura Senar Mais. “
Estamos muito satisfeitos. Foram
mais de 350 pessoas. Tivemos 10
grupos que passaram pelas quatro
estações sobre: Qualidade da água,
Manejo Nutricional, Boas práticas
de Manejo e processamento de pei-
xes. Além de acompanhar três pa-
lestras”, comemora o técnico de
campo do Senar Mais, Alyson
Augusto da Costa Sousa.

Um dos palestrantes foi
o presidente da Comissão Nacio-
nal de Aquicultura da CNA,

Eduardo Ono.
Seguindo todas as orientações

de ATeG, um hectare de lamina
d’água (espelho), pode render em
média 8 mil reais por mês. “Mui-
ta gente acha que peixe se multi-
plica sozinho. Por isso o trabalho
do Senar Mais faz toda a diferen-
ça. E o Dia de Campo Piscicultu-
ra tem todo nosso apoio porque
já dá uma ideia de como é esse
trabalho com a participação do
Senar, explicou o presidente do
Sindicato Rural de Silvânia,
Manoel Caixeta.

A piscicultura é um mercado
muito promissor porque deman-
da pouco espaço. A prioridade é
uma boa demanda de água e co-
nhecimento para o lucro ser mai-
or. “ No último ano, o número de
produtores de peixe assistidos
pelo Senar Mais piscicultura, de
50 passou para 200. E por isso

nossa intenção  é fazer com que
cada vez mais produtores
intendam a diferença na produção
e no lucro  com a ATeG”, 
complementa Dirceu Borges, su-
perintendente do Senar Goiás.

No evento, que durou toda a
manhã do último sábado (06) e foi
encerrado com um almoço, parti-
ciparam também o Gerente de As-

sistência Técnica e Gerencial do
Senar Goiás, Guilherme Bizinoto
e o Supervisor de piscicultura do
Senar Mais piscicultura Diogo
Arriel. Várias autoridades do mu-
nicípio como o prefeito José
Faleiro, que também é piscicul-
tor, estiveram presentes. 

(Fonte: Comunicação Sistema
Faeg/Senar)

Foto: Fredox Carvalho
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Para quem gosta de ler: Abaixo
do Paraíso, André de Leones, 1ª
ed., Rocco, 2016.

No Trevo

Li o livro Abaixo do Paraí-
so de André de Leones. E como
sempre faço, fiquei no meu can-
to, o livro nas mãos, distante de
referências.

Logo no início, vendo a capa
ilustrada com uma árvore sem
cor, tive uma impressão muito
nítida. Naquele desenho, vi os
dedos das mãos em perfeita si-
metria, para cima se esgalhan-
do na copa da árvore, e, para bai-
xo, enterrados nas raízes que me
pareceram frágeis.

André de Leones conta a
história de Cristiano, 29 anos,
filho de fazendeiro silvaniense,
bacharel em Direito, mas viven-
do uma vida torta como
tarefeiro no submundo da
corrupção política, geografica-
mente tão próxima de nós!
Goiânia, Anápolis, Brasília.
Após cometer um homicídio em
um quarto de hotel, inicia uma
fuga sobressaltada até chegar
em Silvânia, sua terra natal...

Abaixo do Paraíso é daque-
les livros que, se o leitor deixar
a leitura para atender uma exi-
gência do cotidiano, provavel-
mente terá de retomá-la. Porque
a narrativa não é linear.  Se  ini-
cia e termina em uma semana,
com Cristiano em estado de in-
diferença brutal como agente do
fim da linha do comando
corruptor, no entanto, da alma
desse protagonista, emergem,
ininterruptamente, tempos com
memórias dolorosas vividas em
uma família psicologicamente
desfigurada e os estranhamentos
infanto-juvenis diante da
interiorana cidade natal.

A narrativa sobre o trânsito
do protagonista Cristiano no la-
maçal da corrupção política de
nossa velha República é áspe-
ra, desnuda, impactante,
comovente! Corajosa! Sobretu-
do no relato de um fato ocorri-
do há quase uma década sobre
a mais abjeta e cruel negocia-
ção entre o “reizinho” Gover-
nador e um empreiteiro envol-
vendo as suas filhas gêmeas de
catorze anos!

Nas palavras do narrador, o
“reizinho” continua:

- Vai concorrer ao Senado.
Pensei que soubesse. Quatro
anos na Câmara, dois na Pre-

feitura, oito no Governo. O
reizinho quer seguir viagem. O
reizinho está com fome.

Também já advertia Macha-
do de Assis:

- Não é a ocasião que faz o
ladrão, dizia ele a alguém; o
provérbio está errado. A forma
exata deve ser esta: “A ocasião
faz o furto; o ladrão nasce fei-
to.” (Esaú e Jacó).

Mas depois da leitura de um
bom livro, um questionamento
é natural. Por que comecei o
mês de maio lendo mais uma
vez Abaixo do Paraíso? Seria
porque maio, “m”, Mãe? Por-
que Mãe faz falta? Porque
Cristiano sempre se lembra de
sua Mãe? Há duas lindas pas-
sagens cinematográficas.

1- O baú com roupas da mãe
falecida:

“... estrada aberta à frente,
quase pôde sentir o cheiro, não
por acaso idêntico ao cheiro do
enorme baú no qual o pai me-
tera as roupas da mãe. Mofo
sempre lhe dava ânsia de vômi-
to. Por dois anos o baú foi dei-
xado num canto, deixado, ja-
mais esquecido, o menino o
abria, os vestidos embolados,
camisetas, camisolas, e o pai
irrompia no quarto, um empur-
rão, um tapa no rosto, não vem
fuçar nessas coisas, não vem
fuçar em nada, fora!, e o meni-
no corria, a enorme mão do pai
como que grudada no rosto, o
calor de sua forma (a dor física
era o de menos) (sempre foi).”

2- O retorno ao Colégio
Auxiliadora:

- Posso te ajudar? – Uma frei-
ra idosa estava parada a alguns
metros dele, no meio do pátio.
Usava véu e um vestido cinza.

- Boa tarde, irmã.
- Boa tarde. Veio buscar al-

guém? Acho que já saíram to-
dos. Posso ajudar?

- Não. Acho que não.
- Daqui a pouco vão fechar

o portão.
- Eu sei.
- Você parece procurar algu-

ma coisa.
Sorriu. –Pareço, irmã?
- Parece.
- E o que seria?
A freira gargalhou. - Se você

não sabe, como é que eu vou
advinhar?

Ela deu meia-volta e, sem
parar de rir, balançando a ca-

beça, tomou o rumo do outro
pátio, contornando a capela.

-Daqui a pouco vão fechar
o portão – repetiu sem se virar,
antes de desaparecer.

Cristiano olhou mais uma
vez ao redor. O lugar deserto.
Você não vai ficar sozinho.
Nunca mais.

(...)
- É verdade que a sua mãe

morreu?
(...)
- E do que foi que ela mor-

reu?
Nas primeiras vezes, ele

ainda respondia: - Apendicite.
E depois teve uma infecção.

(...)
- Você precisa ser forte – di-

ziam as freiras e professoras e
os parentes e conhecidos, pra-
ticamente todo adulto que dele
se aproximava com a melhor
das intenções e um mundo de
pena e comiseração. Ele tenta-
va se esquivar disso, também,
mas era impossível.

(...)
Os joelhos tremiam.
Endireitou o corpo e cami-

nhou com dificuldade até uma das
entradas laterais da capela, as por-
tas estavam fechadas, e se sentou
num degrau, o mais baixo.

(...)
Ali sentado, chorou um pou-

co. Em geral, àquela hora, já te-
riam fechado o portão, mas não
havia sinal do funcionário res-
ponsável. Manteve as mãos
juntas ao estômago, que doía,
o rosto voltado para o chão. As
lágrimas desenhavam um mapa
improvável, uma geografia
mutante e temporária, destina-
da a desaparecer completamen-
te. Como aquele lugar. Como
qualquer outro lugar, em qual-
quer parte do mundo.

O autor termina o livro dei-
xando o personagem Cristiano,
ali, na estrada de terra. Seguirá
para a fazenda do pai? O trevo
está tão perto!

Do meu canto de leitora, só me
resta pedir a Deus! Que Cristiano
se encontre no filho pródigo que
é, no ventre de sua Mãe.
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Locomotiva da Leitura movimenta escolas municipais
A Secretaria Municipal de

Educação de Silvânia, em par-
ceria com o Rotary Clube e com
o apoio da Secretaria Munici-
pal de Cultura, desenvolve há
alguns anos o projeto Mala de
leitura. O projeto se constitui
num conjunto de malas com
vários exemplares de livros li-
terários e que são levadas às es-
colas municipais e colocadas à
disposição dos alunos. Desde o
ano passado, o projeto tem uma
novidade, que é a Locomotiva
da Leitura, que tem feito gran-
de sucesso entre a meninada.

A Locomotiva da Leitura é,
na verdade, uma Kombi adap-
tada, com plotagem de uma lo-
comotiva, que contém um acer-
vo literário diferenciado do que
contêm as malas de leitura e
com ambiente aconchegante e
colorido, propício a provocar o
gosto, o desejo de saborear as
mais diversas aventuras do
mundo da literatura.

O Projeto Locomotiva da Lei-
tura tem inicio com a chegada da
locomotiva nas unidades escola-
res, onde é feita uma dramatização
chamada Caixa de leitura. É uma
apresentação interativa com os
alunos das respectivas unidades
escolares. Os alunos se caracteri-

Uma kombi estilizada (acima) mexe com a imaginação da meninada
(ao lado)

zam como personagens de con-
tos de fadas e buscam encontrar
o seu tesouro, o qual para sempre
é encontrado nos livros.

O projeto todo inclui, além
da locomotiva, oito malas de
leitura, organizadas por série. A
locomotiva permanece na esco-
la por cerca de quinze dias e as
malas são levadas para a sala de
aula a fim de que os alunos pos-
sam ler e conhecer o seu acervo
literário. Cada unidade escolar
fica responsável por organizar
um horário de visitação à loco-
motiva, de acordo com o
cronograma previsto para a uni-
dade. Todas as turmas deverão
fazer essa visita.

Cronograma 2019
Visitas às Unidades Escolares:
- 20/03 a 05/04 - Escola Municipal Alexandrina Pereira

dos Santos;
- 15/04 a 06/05 - Escola de 1º Grau Geraldo Napoleão de

Sousa;
- 08/05 a 24/05 - Escola Municipal José Eduardo Mendon-

ça;
- 28/05 a 07/06 - Escola Municipal Manoel Caetano do

Nascimento;
- 11/06 a 27/06 - Escola Municipal Dulce Alves Ferreira;
- 06/08 a 23/08 - Escola Municipal Crispim Marques

Moreira.

Concurso de Desenhos e de Redação:
- 02 a 04/09 - Entrega de desenho e redação na SME -

Secretaria Municipal de Educação;
- 05 a 20/09 - Análise dos trabalhos enviados;
- 18/09 - Divulgação do resultado preliminar;
- 19 a 23/09 - Premiação;
- Outubro a dezembro - Visita da locomotiva da leitura a

CMEIS e demais unidades escolares.

Por dentro também a Locomotiva
é toda especial

Durante a visita, a chegada da Locomotiva é um dos momentos mais marcantes, como na escola
Geraldo Napoleão
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ChocoArt cria programação cultural durante a
páscoa em Silvânia

A Páscoa teve um gostinho
todo especial em 2019. O pro-
jeto “ChocoArt” da Secretaria
Municipal de Desenvolvimen-
to Social encantou os olhos e o
paladar de todos que passaram
pela Rua Couto Magalhães, no
centro da cidade, onde uma
casa foi montada para celebrar
a data comemorativa.

Entre a comercialização de
ovos, o ambiente decorado
chamava a atenção de todos

que passaram pelo local. Tam-
bém foram realizadas diversas
atividades lúdicas com as cri-
anças e oficinas culinárias,
além de uma praça de alimen-
tação para a família.

“O objetivo é oferecer
uma programação para as cri-
anças e os pais delas, um am-
biente tranquilo e de diver-
são”, resumiu a primeira-
dama, Valéria Faleiro, que li-
derou a iniciativa.

No dia 30 de março, a
Chef Mariana Rodrigues de-
monstrou técnicas e receitas
durante a oficina sobre o ma-
nuseio do chocolate para pro-

fissionais, amadores e crian-
ças. A programação da casa
foi cheia de atividades e se-
guiu ao longo do mês de abril.

A renda obtida pela

comercialização dos ovos é
utilizada no financiamento de
atividades da secretaria e apli-
cada em projetos sociais da
Prefeitura de Silvânia.

Cruzeiro recebe nova unidade para atendimentos da Saúde
No dia 8 de março a Pre-

feitura de Silvânia entregou
mais um importante investi-
mento para comunidade do
Distrito do Cruzeiro do Bom
Jardim. O povoado recebeu,
através da Secretaria Muni-
cipal de Saúde (SMS), sua
nova Estratégia de Saúde da
Família.

A unidade 06 do Sistema
Único em Silvânia foi am-
plamente reformada, rece-
bendo novos consultórios e
salas de atendimento, além
de mobiliários e equipamen-
tos para a melhoria dos aten-
dimentos na região.  Soma-
dos os investimentos che-
gam a R$ 120 mil oriundos
de repasses do Governo Es-
tadual e recursos do Tesou-
ro Municipal.

“Essa comunidade tem se

desenvolvido muito nos úl-
timos anos, a reinauguração
desta unidade soma a outros
benefícios aplicados aqui,
como o novo prédio da Es-
cola José Eduardo Mendon-
ça e o ginásio poliesportivo

que está sendo construído”,
destacou a primeira-dama
Valéria Faleiro, que no ato
representou o prefeito Zé
Faleiro.

O gestor da SMS, secre-
tário André Calaça ressaltou

na solenidade de
reinauguração, que os
investimentos foram
possíveis através da
gestão recursos da
Saúde e foram utiliza-
dos para a melhoria

dos serviços.
“Nosso objetivo é melho-

rar cada dia mais a qualida-
de dos atendimentos, uma
estrutura que atenda às ne-
cessidades dos profissionais
é fundamental para isso”.

A nova ESF vai atender melhor a população do Cruzeiro e região

A criançada também participou da oficina, se encantando ainda mais com a Casa

As  participantes adultas da oficina também se empolgaram

A primeira dama Valéria Faleiro discursou, representando o
prefeito
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Audiência Pública sobre Manejo Experimental
do Javali é realizada em Silvânia

A SEMMA - Secretaria Mu-
nicipal de Meio Ambiente em
parceria com o ICMBio - Insti-
tuto Chico Mendes de Conser-
vação da Biodiversidade, no dia
4 de abril, no auditório da As-
sociação Atlética do Banco do
Brasil (AABB), promoveram a
audiência pública intitulada
“Manejo e controle experimen-
tal do javali em Silvânia”. Um
evento a mais na busca conjun-
ta de sanar o problema causado
pela presença de javalis em nos-
so munícipio, pois, desde o ano
anterior o assunto vem sendo
tratado com o cuidado que ne-
cessita. Em agosto foi realiza-
do o seminário ‘O javali
asselvajado no município de
Silvânia: Prevenção, controle e
monitoramento’, culminando
com a proposta de elaboração
do Plano de Controle do Javali
em Silvânia. Neste sentido, a
audiência pública foi o desdo-
bramento das ações já desen-
volvidas.

Várias entidades estiveram
presentes na discussão do con-
trole dos animais, a ser realiza-
do em caráter experimental na
Floresta Nacional de Silvânia e
arredores. Christiane Rossi,
analista técnica IFAG/FAEG,
Daniel Terra (Presidente da As-
sociação Nacional de Caça e
Conservação), Jose Eduardo de
França, (Superintendente do
MAPA em Goiás), Werikson
Trigueiro (Chefe de Fiscaliza-
ção do IBAMA), André
Brandão Alves (Chefe da Divi-
são de Defesa Agropecuária do
MAPA em Goiás), Fernando
Borges Bosso (Coordenador de

A Audiência Pública reuniu autoridades e proprietários rurais, preocupados com a questão dos javalis

Sanidade de Suídeos da
Agrodefesa), Francisco Tavares
(Secretário de Meio Ambiente
de Silvânia), Renato Cezar de
Miranda (Chefe da Floresta Na-
cional de Silvânia), Genilton
Jorge (Presidente da Câmara de
Vereadores), Monia Laura Fa-
ria (Coordenadora da Coorde-
nação Regional do ICMBio),
Tenente BM José Henrique
Bandeira (Comandante do Pe-
lotão Bombeiro Militar de
Silvânia), Antônio Sêneca
(Chefe local da EMATER), Ca-
pitão Lopes (Subcomandante
da 47ª Companhia Independen-
te Policia Militar de Silvânia),
José da Silva Faleiro (Prefeito).
Além das instituições, estive-
ram presentes representantes do
Centro de Apoio Operacional
do Meio Ambiente e Urbanis-
mo do Ministério Público do
Estado de Goiás, que acompa-
nha as atividades desenvolvi-
das no âmbito do programa,
além de controladores, propri-
etários e moradores rurais e co-
munitários.

A audiência foi dividida em
dois momentos, sendo o pri-
meiro deles reservado à apre-
sentação de dois painéis que
trataram respectivamente da
caracterização do javali e seus
impactos, e do programa de
manejo e controle. O segundo
momento foi reservado à par-
ticipação da sociedade, em es-
pecial às pessoas interessadas
em conhecer a forma como o
processo de manejo será efeti-
vado, o papel dos
controladores e as exigências
legais para o manejo.

Christiane Rossi analista
técnica da IFAG/FAEG apre-
sentou o painel “Caracterização
do javali e seus impactos”, des-
tacando suas características,
impactos ambientais, econômi-
cos (agricultura e pecuária), e
na saúde pública. O segundo
painel, apresentado por Renato
Cézar (Analista Ambiental do
ICMBio), intitulado “O Progra-
ma de manejo e controle expe-
rimental do javali no Estado de
Goiás”, destacou as ações já
realizadas no município, e a
metodologia e estruturação da
proposta de manejo para o mu-
nicípio de Silvânia.

Após as exposições dos téc-
nicos a palavra foi aberta aos
presentes para encaminhamen-
to de dúvidas e sugestões dos in-
teressados para enfrentamento
do problema, qual seja, a presen-
ça de javalis na FLONA e nas

propriedades rurais de Silvânia,
ocasionando danos econômicos
e ambientais. Muitos são os as-
pectos a considerar no controle
destes animais, como o descar-
te das vísceras, o transporte das
carcaças, o emprego de cães, a
legalidade e o tipo de armamen-
to utilizado, o acesso a proprie-
dade rural, dentre outros. No
município de Silvânia, o mane-
jo terá início na Flona de
Silvânia e adjacências, com 40
(quarenta) controladores devi-
damente cadastrados e legal-
mente registrados no Exército
munidos de armas de fogo. To-
dos os interessados serão capa-
citados e monitorados pelos ór-
gãos responsáveis pelo plano de
controle.

A Prefeitura Municipal de
Silvânia é a grande parceira dos
controladores para que o manejo
seja realizado dentro da legalida-

de. Haverá cursos de confecção
de gaiolas, treinamento para re-
tirada de sangue dos animais.
Dentre os documentos necessá-
rios ao manejo do javali estão o
registro junto ao Exército (quan-
do do uso de armas de fogo), ins-
crição no Cadastro Técnico Fe-
deral do IBAMA, autorização de
manejo expedida através do Sis-
tema de Monitoramento da
Fauna (SIMAF/IBAMA) e Re-
latório de Manejo de Espécies
Exóticas Invasoras (apresentado
a cada três meses através do
SIMAF/IBAMA). E, para mane-
jos realizados no interior da
Flona de Silvânia, autorização
direta expedida pelo ICMBio.

Os interessados podem pro-
curar a Secretaria Municipal do
Meio ambiente de Silvânia para
se orientarem no processo de
legalização para o controle e
manejo do javali.
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Minha primeira lembrança
do Sr. Sebastião Botelho foi de
ser acordado pela sua gargalha-
da lenta, pausada e gostosa. Ele
conversava com meu pai sobre
coisas comuns que eles viviam,
pois eram muito amigos. Le-
vantei-me e vi que era ele. Mi-
nha imaginação de menino se
encantou com aquela imagem
simples. As botinas, a roupa de
algodão cru, o jeito de falar re-
passando uma energia boa, ilu-
minada. Ele tinha uma aura de
santo. E era sim, um São José
carapina com perfeccionismo,
mãos calejadas, a ternura em
seus olhos.

Sebastião Botelho nem ti-
nha este sobrenome, o que era
fruto destas ironias folclóricas
do interior.  Era, de fato, Se-
bastião Ribeiro da Silva. Nas-
ceu em 03 de março de 1 903,
sendo seus pais, Emerenciano
Ribeiro e de D. Bárbara Inês do
Sacramento. Ela, do lar, ele,
lavrador e encarava grandes
fazendas de café. Como era um
trabalho quase escravo e mui-
to pouco remunerado, também
atuava como mascate, viajan-
te. Levando e trazendo merca-
dorias, fumo, carne de charque,
embutidos, bacalhau, talheres,
louças, jóias, vestidos renda-
dos, salame, fazendas de teci-
dos e engenhocas diversas para
suprir os desejos da gente rica
da época.

Antonio da Costa Neto

Silvanidade

Sebastião Botelho: exemplo, modelo de honra e
vida, nosso São José Carapina!

GENTE QUE FAZ A NOSSA HISTÓRIA

“Sebastião Botelho
era um grande sábio,
com sua vida simples,

cabocla. A
honestidade exemplar

e suas mãos
primorosas em tudo o

que se propunha a
fazer. Era um artista.
Carpinteiro como São
José, devoto árduo de

São Sebastião e
Nossa Senhora
Aparecida viveu

intensa e
exemplarmente.
Tinha na pele o
cheiro bom da

madeira e da terra
que encantava quem
dele se aproximasse.”

Cartão de
filiação ao
plano de saúde,
como
dependente do
seu filho Lucas,
o conhecido
Lucas da Celg.
Mostra aqui a
sua assinatura
quase que
desenhada o
que demonstra o
pouco estudo
deste gênio,

dono de inteligência e dons mais do que especiais

Sebastião Botelho, na verdade, Sebastião Ribeiro da Silva. Nasceu
em Bonfim em 03/03/1903 e faleceu em Silvânia em 18/03/1987. É
filho de Emerenciano Ribeiro e D. Bárbara Inês do Sacramento.
Carpinteiro dos bons, católico, devoto, honesto, exemplo. Motivo
do máximo orgulho para a nossa terra e nossa gente

Além do Sebastião tinha
outro filho, Antonio e duas fi-
lhas, Benedita e Maria Bárbara,
mulher do Sr. Afonso, pai da
Quita, Marcina, Noé, Zé Brasil.
Sebastião Botelho era casado
com D. Sebastiana Isabel da Sil-
va, irmã dos Terêncios: Manoel,
marido da D. Landa Ribeiro,
Benedito, pai do Bingão, do
Bené e muitos outros, forman-
do, assim, esta querida e respei-
tada família.

Sebastião e Sebastiana
Botelho tiveram como filhos, o
Saturnino, o conhecido Dudu;
Constantino, o Zito; Francisco
Ribeiro, o Quena, pai da
Tuquinha. Nota-se que apelidos
carinhosos são bem comuns na
família. Tinha também o Donato
que faleceu, precocemente, aos
19 anos. E ainda, nossa querida
Regina Ribeiro Neves; o Lucas
Rita – a mãe queria que fosse
menina e que se chamaria Rita,
enquanto o pai desejava um
Lucas. E, no final das contas,
para agradar à mulher, Seu Se-
bastião tratou logo de dar os dois
nomes ao pimpolho de boche-
chas gordinhas que acabava de
chegar. E ainda, Catarina, que
vivia em Aparecida de Goiânia;
Natália e Emerenciana, a caçu-
la, viúva do Nelson da D.
Nigrinha da Carlota.

Sr. Sebastião nasceu em
Silvânia – que ainda era
Bonfim e sempre exerceu a
função de carapina, ou seja,
carpinteiro. Diga-se de passa-

gem, dos bons. Gostava de li-
dar com coisas grandes, úteis e
trabalhosas. Sempre querendo
ver tudo com o melhor acaba-
mento. O que fazia era muito
bem feito. Gostava de se esme-
rar no capricho. Cuidava de
cada detalhe e só terminava o
serviço quando alcançava a
perfeição, ainda achando que
poderia ser melhor.

 Também consertava espin-
gardas, rodas de fiar, moinhos,
máquinas caseiras e outros ape-
trechos, sempre com cuidado e
esmero. Fazia currais, carros de

bois, carroças, carroções,
cangas de bois, engenhos de
moer cana e de serra, cercas
imensas de pastos e tudo mais.
Trabalhava a madeira rústica
com machado, facão e as fer-
ramentas grosseiras de que dis-
punha, muitas delas, inclusive,
inventadas e confeccionadas
por ele mesmo. Sr. Sebastião
Botelho era um verdadeiro gê-
nio, invencionista, criativo. Es-
perto e produtivo, por vezes, de

paciência curta se algo não
correspondesse aos seus dese-
jos. O homem virava uma fera.

Trabalhou por anos nas
grandes fazendas da época,
como a do seu Biné, João
Caixeta, Lindolfo Lousa, José
Domingos, Joaquim Batista,
Sebastião Tavares, Misach
Ferreira. Confeccionava sozi-
nho grandes e luxuosos móveis
como guarda-roupas,
cristaleiras, armários, pratelei-
ras, mesas, cadeiras, bancos,
tamboretes, lixados e cobertos
com verniz especial que vinha
do estrangeiro. Muitas destas
peças ainda são mantidas nas
sedes destas fazendas, em casas
de famílias tradicionais da cida-
de e como propriedades de seus

filhos, filhas, netos e bisnetos.
Participou das chamadas Re-

voluções Constitucionalistas do
final da década de 1 930 e início
dos anos 40. Convocado pelo en-
tão Ministério da Guerra, partiu
como expedicionário para cam-
pos distantes de Goiás, servindo
como guerrilheiro, combatente,
segurança de autoridades, do que
dizia ser um tempo de duras li-
des. E que, como cidadão, patri-
ota, não fugiria às suas obriga-
ções de brasileiro, do que muito
se orgulhava.

Prosa boa, gargalhada gosto-
sa e compassada, Sr, Sebastião
era também muito religioso, ca-
tólico até a alma. Congregado
mariano, devoto obstinado de
São Sebastião. Fazia suas rezas,
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Antonio da Costa Neto
Contatos:
antoniodacostaneto@gmail.com ou
www.mudandoparadigmas.blogspot.com

Sr. Sebastião
Botelho aqui
homenageado,
na coluna
Préstimos &
Méritos, do
jornal “A
Tribuna de
Silvânia” –
criado e
dirigido pelo
saudoso Prof.
José
Paschoal da
Silva. Aqui
ele aparece
na Edição de
número 32 do
Jornal, de 15
de março de
1976 numa
matéria
comemorativa
do seu
aniversário.
E, claro, um

mais que merecido presente

Cristaleira de madeira e vidro confeccionada pelo Sr.
Sebastião Botelho, no início dos anos 1940 sob
encomenda e que é mantida ainda hoje na residência
da família Louza do Nascimento, em Goiânia

cumpria promessas, confessava
e comungava. Acompanhava
procissões, missas, sacramentos,
rezas. Assíduo cumpridor de suas
obrigações religiosas, o que con-
siderava como a responsabilida-
de maior e acima de tudo: “pri-
meiro a devoção e depois a obri-
gação”, era o que repetia sempre
tirando o chapéu em profundo
respeito.

 Fez para o santo um traba-
lhado oratório de madeira que

ainda existe em sua casa e sob
os cuidados luxuosos de sua fi-
lha Regina.
Sua esposa,
D. Sebasti-
ana era,
igualmente,
uma mulher
da lida, da co-
zinha, do tan-
que, e, tam-
bém, é claro,
extremamen-

cabeça que buscava na Cerâmi-
ca – nos fundos do cemitério –
para produzir a decoada para o
sabão da terra que fazia com a
mais extrema qualidade. Morreu
aos 63 anos, bem antes dele, vi-
tima de um AVC fulminante. Ele
veio a falecer em 18 de março
de 1987 de complicações de
enfisema pulmonar associado a
um câncer de próstata.

Ensinou aos filhos o ardo-
roso cuidado com a profissão.
Defendia que cada um tinha o
direito de fazer o que quisesse,
desde que, bem feito. “Cada
povo com seu uso e cada roda
com seu fuso”; princípio de
uma sabedoria só sua. Também
ensinava a arte de ser honesto,
de “não deixando o pouco por
esquecido” e que a palavra em-
penhada valia mais que tudo.

Sr. Sebastião Botelho era um
grande sábio, com sua vida sim-
ples, cabocla. A honestidade
exemplar e suas mãos primoro-
sas em tudo o que se propunha a

fazer. Era um
artista. Car-
pinteiro como
São José, de-
voto árduo de
São Sebastião
e Nossa Se-
n h o r a
Aparecida vi-
veu intensa e
e x e m p l a r -
mente. Tinha
na pele o chei-
ro bom da
madeira e da
terra que en-
cantava quem
dele se apro-

ximasse. Deixou marcas, os so-
nhos bons e as sabedorias dos
anjos. Foi, sem dúvida, nesta ter-
ra um dos melhores exemplares
das criaturas de Deus.

Armário de madeira feito pelo Sr.
Sebastião Botelho, restaurado e
mantido pela família Louza do
Nascimento em Goiânia

te religiosa.
Exímia dona de
casa, cozinheira
de mão cheia,
esposa e mãe
p r e s t i m o s a .
L e m b r o - m e
dela com sua
lata de cinzas na

Pequenos produtores de
Novo Gama receberam, em
25 de abril, a equipe do pro-
jeto Mãos Produtivas – Co-
mércio institucional de ali-
mentos na agricultura fami-
liar, que a Corumbá Conces-
sões está implementando
naquele município, dentro
do Programa Alternativa
Produtiva. Esta é a primeira
capacitação realizada com o
grupo, na propriedade de um
dos produtores, que conta
com a consultoria da
Coopindaiá, de Luziânia.

Durante o curso foi apre-
sentado aos participantes o
cronograma das atividades a
serem realizadas ao longo de
12 meses. A capacitação
abordou os seguintes temas:
Associativismo; Agricultura
Familiar; e Picos e Vales. O
grupo vai se preparar para
participar de editais para
vender seus produtos
institucionalmente em Novo
Gama, através do Programa
Nacional de Alimentação
Escolar (Pnae).

Na avaliação da analista
ambiental da Corumbá Con-
cessões, Marinez de Castro,
o curso foi muito produtivo.
“Nós observamos que os
agricultores de Novo Gama
são unidos e desejam muito
concretizar a venda
institucional. A associação já
concorreu ao Pnae do muni-
cípio, anteriormente, porém,
foi desclassificada por falta
de documento. Daí a impor-
tância do Mãos Produtivas,
que já está prestando assis-
tência técnica aos associa-

Produtores da agricultura
familiar de Novo Gama
recebem capacitação do
projeto Mãos Produtivas

dos”, disse.
A bióloga Danúbia Carrilho,

da equipe do projeto, explicou
sobre o associativismo, como
uma ferramenta importante
“para que a comunidade saia do
anonimato e passe a ter expres-
são social, política, ambiental
e econômica, o que exige atitu-
des participativas, solidárias e
de cooperação entre os seus
membros “. Entre os benefíci-
os que o grupo passa a ter,
quando organizados numa as-
sociação, estão a aprovação das
decisões, pela coletividade, e
não pelos indivíduos, e a união
dos associados, que passam a
representar uma força
transformadora na comunidade.
“Para isso, eles também têm
deveres, como participarem ati-
vamente nas atividades da as-
sociação e contribuírem finan-
ceiramente para a manutenção
da entidade”, explicou
Danúbia.

A hora da comercialização
institucional é um dos maiores
entraves para os produtores da
agricultura familiar. Um dos
motivos, segundo o técnico
agropecuário e presidente da
Coopindaiá, Luciano Andrade,
é a dependência de terceiros,
que podem impor preços de
compra dos alimentos desfavo-
ráveis aos agricultores. “Feliz-
mente, está havendo avanços
nesta questão, como a conquis-
ta de incentivos à agricultura
familiar nas políticas públicas,
e os esforços na direção de uma
comercialização justa e solidá-
ria”, disse.
(Fonte: Assessoria de Comuni-
cação / Corumbá Concessões)



Jovem silvaniense tem trabalho selecionado e
apresentado em congresso internacional
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Nascido em Silvânia, mais
precisamente na Comunidade
Rural de Boa Vista dos Maca-
cos há 23 anos, o acadêmico
em Engenharia Elétrica pelo
Instituto Federal de Educação,
Ciência e Tecnologia de Goiás
(IFG) Câmpus Itumbiara,
Matheus Bueno, acaba de ter
um trabalho de pesquisa reco-
nhecido e apresentado em um
dos maiores eventos sobre
Energias Renováveis e Quali-
dade de Energia do mundo, a
International Conference on
Renewable Energies and
Power Quality (ICREPQ’19)
realizada em Tenerife
(Espanha), em 10 a 12 de abril
de 2019. O trabalho apresen-
tado trata-se de uma platafor-

ma computacional de contro-
le de motores de relutância,
tecnologia que em breve deve
se popularizar e ganhar as ruas
e casas, estando presente nos
carros e demais veículos tripu-
lados ou não, bem como nos
eletrodomésticos entre outras
aplicações e que farão parte da
vida futurista da sociedade. É
a chegada definitiva dos equi-
pamentos autônomos, de inte-
ligência artificial, programa-
dos para executar tarefas de
maneira racional e segura,
onde por exemplo um carro
desenvolve suas tarefas sem a
necessidade de um motorista.
Outro aspecto importante a
considerar é que o motor de re-
lutância não tem rolamentos

como nos convencionais e isto
garante uma economia consi-
derável de energia uma vez que
não haverá perda de potência
em função dos atritos e mais
ainda: esse mesmo motor fun-
cionará como um gerador de
energia e toda vez que for aci-
onado o sistema de freios, ele
passará a produzir energia que
carregará as baterias, aumen-
tando sua autonomia.

De família simples da fazen-
da, Matheus sempre teve apti-
dão para a área da eletrônica e
da informática. Aprendeu a ler
e escrever bem novo, em um PC
(não frequentou o jardim, a dis-
tância não permitiu). Enfrentou,
como os demais alunos do meio
rural, as dificuldades de ir à es-
cola, levantar de madrugada,
pegar o ônibus e só chegar em
casa lá pelas 13, às vezes as 14h
e só aí então poder almoçar. Es-
tudou no Dom Emanuel nos pri-
meiros anos, depois foi para o
Moisés Santana e fez o ensino
médio no Ginásio Anchieta.
Sua primeira experiência uni-
versitária foi na PUC-GO, exa-
tamente no curso que pretendia,
a Engenharia Elétrica. Devido
aos altos custos, foi obrigado
a trancar matricula e procu-
rar outro meio. Fez cursinhos,
tentou diversas vezes entrar
em uma faculdade pública,
mas não obteve êxito. Assim
foi passando o tempo até que,
incentivado pela irmã Ana
Flávia, acadêmica na época
em Agronomia pelo Instituto
Federal Goiano, em Urutaí,
aceitou o desafio de fazer

Engenharia Agrícola nessa
mesma Instituição, também
em Urutaí. Após completar
dois períodos no curso e diver-
sas tentativas, Matheus enfim
conseguiu a vaga e foi chama-
do a cursar a sonhada Enge-

nharia Elétrica no IFG em
Itumbiara. Hoje no sexto pe-
ríodo do curso, longe de casa
e com muita persistência os re-
sultados estão aparecendo.
Fica o pensamento, “Nada é de
graça, é preciso conquistar!”

Cópia em inglês da síntese do trabalho está disponível em http://
www.icrepq.com/icrepq19/302-19-pinto.pdf

Matheus: esforço e  dedicação na busca de seus ideais



Efeitos do uso dos anti-inflamatórios sobre o
sistema muscular

Há algum tempo temos
visto entre os profissionais
da saúde opiniões e um certo
consenso quanto ao repúdio
em relação à automedicação,
inclusive quando trata-se so-
bre o uso indiscriminado dos

anti-inflamatórios.
Os anti-inflamatórios

não esteroidais (AINEs) es-
tão entre os medicamentos
mais consumidos no mundo.

As pesquisas apontam
que o uso indiscriminado e
sem acompanhamento médi-
co desses medicamentos, a
longo prazo, pode trazer pre-
juízo ao funcionamento nor-
mal de órgãos como o estô-
mago, fígado e rins além de
prejudicar o sistema
autoimune. Entre as princi-
pais consequências podemos
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O uso indiscriminado de antiinflamatórios pode prejudicar até mesmo o ganho de força muscular
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citar as gastrites, úlceras gás-
tricas, insuficiência renal,
hepatite medicamentosa,
anemia hemolítica, alteração
da pressão arterial, entre ou-
tros efeitos colaterais.

Mas o que essas drogas
podem afetar em relação ao
sistema muscular?

Os anti-inflamatórios

inibem a família das enzimas
cicloxigenase (COX) que
regulam a síntese de
prostaglandinas, substânci-
as mediadoras da inflamação
e da dor. Acontece que as
prostaglandinas também
são mediadoras do metabo-
lismo de proteínas. Todavia
as pesquisas demonstram que
a inibição da COX causa re-
dução da hipertrofia mus-
cular  e a redução das
prostaglandinas já foi asso-
ciada à redução da síntese
protéica. Ao inibir a ativida-

O uso abusivo de drogas anti-inflamatórias pode acarretar muitos
problemas de saúde

de das células satélites, há
redução da reposição das fi-
bras tipo I e tipo II. Dessa
forma, não há regeneração
muscular e nem hiper-trofia
muscular. Portanto, há preju-

ízo no ganho de força mus-
cular e, muitas vezes o treino
com o Profissional da Edu-
cação Física e a recuperação
com a Fisioterapia não apre-
senta os resultados almejados.

Então, a comunidade ci-
entífica aponta que naqueles
casos em que não consegui-
mos ver resultados com os
exercícios da Fisioterapia

ou mesmo aquelas pessoas
que tem feito um treinamen-
to muscular com um Profis-
sional da Educação Física
sem ganho de hipertrofia
muscular significativo po-
demos investigar se o pro-
blema não está relacionado
à automedicação e adminis-
tração indiscriminada de
anti-inflamatórios.

Isso é um fator negativo
pois a força muscular é im-
prescindível para que possa-
mos manter nossas articula-
ções estáveis e evitar lesões.

Por isso, não é interes-

Segundo informações
do Hospital Sírio Libanês,
em São Paulo, depois das
infecções virais como he-
patites B e C, o consumo
abusivo de medicamentos é
o maior responsável pelas
inflamações no fígado no
Brasil.

Vale ressaltar que não
só o uso de medicamentos
é prejudicial à saúde, mas
também o uso exagerado
de chás e produtos
fitoterápicos também.

As células satélites são
células responsáveis pela
reposição das fibras mus-
culares para manutenção
do trofismo, muscular e
hipertrofia.

sante se automedicar além
de trazer prejuízo ao meta-
bolismo normal dos seus ór-
gãos e  s is temas,  a
automedicação prejudica o
ganho de força muscular. E
sabemos que o fortalecimen-
to muscular, aliado a bons
hábitos alimentares e estilo
de vida saudável, muito con-
tribui para manter nossa saú-
de física e emocional em
perfeita harmonia.
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Representantes da Coopersil
integram comitiva em visita
técnica a indústria no RS

Representantes da Coopersil
integraram comitiva de 14 pes-
soas, formada por dirigentes e
funcionários de 5 associadas à
Central Rede para visita técnica

à planta fabril da empresa de nu-
trição Nutrifarma, empresa do
grupo Agrifirm (Royal Agrifirm
Group), multinacional holande-
sa que atua no agronegócio há
125 anos.

A Nutrifarma é empresa líder
no segmento de produção de ali-
mentos especiais para animais

A comitiva da Central Rede conheceu as Boas Práticas de
Fabricação, adotadas pela empresa

A visita técnica à Nutrifarma foi
considerada muito produtiva

jovens e especialista em nutrição
de precisão, visando sanidade,
melhor reprodução e produção
de alimentos seguros. Conta com
3 plantas industriais no Brasil,

uma situada na cidade de Taió,
SC, uma na cidade de Maripá,

PR, e outra na cidade de
Teutônia, RS, unidade esta que
recebeu a comitiva da Central
Rede.

A visita técnica ocorreu entre
os dias 2 e 4 de maio. O objetivo
da comitiva que viajou a convite
da Agrifirm foi o de conhecer as
instalações e os processos de Boas
Práticas de Fabricação (BPF) e o
da empresa foi o de aproximar os
representantes das cooperativas
da Central Rede que atuam direta
ou indiretamente nas suas fábri-
cas próprias possibilitando uma
maior confiança na aquisição de
produtos Nutrifarma, além de

aprenderem so-
bre essas boas
práticas e apli-
carem as mes-
mas nas própri-
as fábricas das
cooperativas.

Represen-
tando a  Coo-
persil, fizeram
parte dessa visi-
ta, o vice-presi-
dente Nilton

Carlos e a gerente de compras,
Viviane Faleiro.


